13/06/11 – segunda-feira


MEIO AMBIENTE

Jovens vão preparar propostas

para a Agenda 21 no Paraná 
Serão formados grupos de trabalho temáticos, cujas propostas ajudarão a definir as ações sócio-ambientais a serem implementadas no Estado
(c/ fotos)

 

A Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Sema) e o Fórum Permanente da Agenda 21 Paraná, em parceria com a ONG Sociedade Global, promoveram nesta segunda-feira (13) a oficina “A Agenda 21 da Juventude Paranaense: rumo à Rio+20”. O evento reuniu organizações, movimentos sociais, empreendedores e entidades governamentais com o objetivo de estimular a participação dos jovens em projetos de sustentabilidade.

 
O secretário Jonel Iurk ressaltou a importância do engajamento da juventude em programas de cunho ambiental. “A força dos jovens é uma ferramenta essencial para esse campo, pois eles têm o desejo de transformar a realidade. É uma satisfação ver que muitos estão engajados em atuar por melhorias nas condições de vida do planeta”, afirmou.

 
A coordenadora das ações da Agenda 21 Paraná, Rosana Vicente Gnipper, disse que o objetivo é unir as ações que vêm sendo desenvolvidas pelos jovens do Estado e construir propostas para a conferência Rio+20, que acontece no mês que vem. “Este é o primeiro evento voltado para a juventude paranaense e estamos confiantes com a parceria”, afirma. 

Rosana Gnipper explica que os jovens participarão de grupos de trabalho temáticos ligados aos dez temas norteadores da Agenda 21 Paraná, como agricultura sustentável, biodiversidade e educação.

 
Os resultados dos projetos realizados pelos grupos ajudarão na formulação do documento da Agenda 21 do Paraná, que conterá as ações sócio-ambientais a serem implementadas no Estado. Para agilizar os resultados, foi criada uma Comissão da Juventude, que será responsável por agregar as informações, potencializar o alcance das iniciativas e atrair novos participantes.

 
Segundo o mobilizador da Agenda 21 da Juventude Paranaense, Diego Baptista, uma das principais tarefas do grupo será a criação de um plano de mobilização. “O plano indicará como os temas em pauta serão abordados com a sociedade e implantados nas mais diversas instituições, como as escolas e universidades”, informa.

 
A oficina teve início às 14 horas na Secretaria do Meio Ambiente e contou com uma programação variada com palestras, apresentações, debates sobre documentos norteadores – como o programa da Rio+20 e a Carta da Terra – e rodas de conversa durante as quais os participantes trocaram experiências. Participam dos debates membros de organizações não-governamentais, representantes de instituições de ensino e de empresas privadas.

 
RIO+20 – A conferência Rio+20 marca os 20 anos da Rio 92 e terá como tema o desenvolvimento sustentável aliado ao desenvolvimento econômico e humano. O encontro deve reunir autoridades políticas de diversos países e resultar na aprovação de novas convenções sobre o clima e a biodiversidade, buscando diminuir os impactos ambientais. O evento está marcado para os dias 4 e 6 de julho.

